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pRErEITt RA Do Mr.rmcÍrto nn sÃo pAULo
SECNETARIA DO GOVERNO MT'NICIPAL

CONSELEO MT]MCIPAL DOS DIREITOS DA
cruANÇA E DO ADOLESCENTE

REsoLUÇÃo Lt /c./11.0(.â /3Y

Coasdho Muicipal dos Dircitos d^a Crimça c do Adolcsccrtc

O Consclho Mrnicipal dos Direitos da Criauça e do

Adolescente - C.À,Í.D.C.À do Mtnidpig d" §ã" Paulo no uso de suas

úibuiÉes prwistas pela tci no ll.l23 de 21 de uovembro dc 1991, par3

hlr;r ompú as daerminaçõá coutidss nos artigos 90, gl, gz e 94 do

Estanrto da Criaaça e do Adotcscm, Lei no E.069 d€ 13 ae juUo d€ 1990

resolve, estabelecer os seguirrts criterios psrB o registro de programa dc

eutidsdes uão governam*i" e gpvsmsrrreutais no Munisipio de São Paulo.
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Dados para Registro de Programas (resolttção l/cfuÍDC'1/94)

Detalhamento do Art' 2o e 3o

Arfgo 20 - Atendímento realizado peta entidade

'' E entidadegovemamental

. tr entidade náogovemamental (ONG)

\. 1. Fr"vir-ns

À Ípo de orientação familiar realizada

1. E Náo realiza orientaçáo familiar

o orientaÉo familian no de familias atendidas por mês: 3O

2. B Orientaçáo Profissional

3. E Saúde

. 3e. E Preventiva 3b' E curativa

. a I Psicologica

5. E Orçamento familiaÍ

. Outros atendimentos de orientaçáo familiar. Quais: É'r'r'etrrirr'\eÉ: *'r''l íc e'F «-e'cu<' -

L

7. E habrtaçào

E. EI lns. Írabalho

r Outror apolot' Quats:

611'.\r e?\'ÊçÉ..
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B. Apoio sócio-úamiliar'no de familias apoiadas por mÔs: -

1. [8 Náo realiza apolo sócio-familiar

L E ProfissionatÉaçáo

3. Et compra de matenal de construçáo

4. El alimentação

5. E saúdc

6. E compra de moveiíutensíliog domésticog
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l. Cnre:rçrs E Aooue,scENTEs

C. Apoio rósio.oducativo cm mcio lbrrto

1. EI Nâo realza aporo rócro+ducatrvó

' Apolo sooo-educativo - realizz

no de cnanças aporadas/mês:

no de adolescentes aPoroados/mês:

2. E esportc

3. B apoio cuthnal

4. B lazcr

5. E profissionalização: tipos de formação (cursos):

6. B reforço es@lar '

7. El alimentação

8. El acompanhamento de saúde

'Outros apoios. Quais:

D. Colocação Familiar

1. EI Não realiza colocação familiar

. Coiocação faúiliar

2. E Guarda - no de cnançaíadolescentes/mês:

3. E Tutela - no de cnançaíadolescenteVmês:

o Adoção

4. EI Nacional - no de cnanças/aColescentes/mês:

5. E lnternacional- no de cnanças/adolescentes/mês: z
\\

'Outro tipo de colocaçáo familiar. Qual: ê (> É Ê. ',

ê. .<) q tl
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E. Abrigo especial para portadores especiais

1. E Não há abngo especral para portadores especlars

' O abrigo especial - Vitimados - totaumês:

2. tr De rua: no de criançasladolescentes atendidos/mês:
( )Masc. ( )Fem..

3. tr De abandono: no de cnançasiadolescentes atendi{os/mês:
( )Masc. ( )Fem.

4. E De doenças: no de crianças/adolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

5. E Drogaditos (químico{ependentes): no de cnançaíadolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

6. tr privação de liberdade - no de criançasladolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

F. Liberdade Assistida

'1. tr Não atende adolescentes em liberdade assisüda.
o Liberdade Assisüda - Mtimados - totaUmês:

2- Et Acompanhamento: no de cri:nç::/:dclescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

3. EI Orientaçào: no de cnanças/adolescentes atendidos/mês:
( ) Masc. .( ) Fem.

. OuEas formas. Quas: \

G. Seml-liberdadc -
1. I Nâo atende adolescentes em semi-liberdade

o Semi-[bertdade - no de atendimentoímês: ( ) Masc. ( ) Fem.

2. E Orientaçáo gerat(is) _
3. E profrssronalizante. quars cumos:

4. E lserção Íamrliar

5. E onentaçáo escolar

. Outras Íormas. Quarg:

-<r !P '-
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!l'rh crtençu./ou rdoltre.nút ttrndlda rtt ltta Ino tno prt"Ílo)

Unldadê Educa'clonal de Perrnanência 1 - UEP-I
Ino totrl rntn Ílroe . Íotrt,}ul

IDADE
TOTA GER^I

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Crrrntrr OÍrrGm Juds.l Corn ElctennrmÉo Juórsrl

Ctucrrcía!ílgo
irrnlEt ltrÍr

llcrrÍt6

(tbaÍÉoú'rülot)
Tcrmo 6c GuaÍdt

p.r. róoÉo

PnveÉo óê
LôCÍóITIê

LrbcrÉ.óc
&3ltoó.

Tot l Masc. Fcm. Total Merc. Fc?n TolaI Me3c Fem. Totel Ma3c. Fem Total uasc. 
I 
rcm

0 r 2 mcsâ3

2 e 6 mcscs

7 e 12 ttrcscs I I
I

I
I

I
I

I I
I

I
I

l t2.ílx
I

3slrnos

5e6rnc

TeEenos

9 r 10 rnos

11 r 13 rnos I

la a 15 anos

16 a 17 anos

1E a 2'l anos I

Total 271
OoscrvaÇocs nêoessanes

- A UEP-1 atende crianças e adolescentes de ambos os sexos na

faixa etária de 07 a 14 a::os'
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pRETEITURA Do MUMcÍuo op sÃo pauro
SECRETARIÂ DO GO\MRNO MT'NICIPAI..

CONSELEO MT'I\ilCIPAL DOS DIRETTOS DA
CRIÂIÍÇÂ E DO aDoLESCENTE

REsoLUÇÃo Li lc./?t.D(.R /9Y

cmsdho Muuicipal dos Direitos da criançe c do Adolcsccutc

o consclho Municipar dos Dir'itos da criaça e do
Adolesccute - c.lúD.c.À do M*i"ipig de são pa,lo Eo rrso de suas
Úib'uiçõcs prwistas peln l.cj un ll.I23 de Zl de uovembro de I99I, para
ha crmpú as daerninaçõã coutidss nos artigos,go, 91, gz e 94 do
Estatoo da criuça e do Adolescm, Ld uo g.069 dc 13 ac juno ds t99o
resolvg estabelecer os seguirúes critâios p8rB o registro dc progra,a dc
tutidades não governam.rEd e gpvemsneutsis no Mrnicipio de SEo purlo.

§

AÍL 1'- Caractcrizaçío dc Entidadcs c programas
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Dados para Regisrro de Programas (resolução 1/C|ÍDCA/p4)
Detalhamento do Art. 2o e 30

Artigo 20 - Atendimento realizado pela entidade

'. E entidadegovemamental

tr entidade não-govemamental (ONG)

.r l. FnnÍues

À Tipo de orientaçâo familiar realizada

1. tr Não realiza orientação familiar

. Orientação familiar: no de famílias atendidas por *ê.t 
-âL

2. tr Orientação profissional

3. ESaúde
. 3a. A Preventiva 3b. B curativa

Á Fl Psicologica

5. B Orçamento familiar

'Outros atendimentos de orientaçáo familiar. Quais:
I Fê

oao...>q-*
e-c\ce,oç

B.Apoiosócio-familiar.nodefamíliasapoiadaspormês:

1. I Não realiza apoio socio-familiar

2. E profissionatização

3. El compra de materialde construção

4. E alimentaçâo

5. E saúde

6. E compra de moveis/utensílios domésücos

7. E habrtaçâo

8. El lnt. Trabalho

Io Outroc apoios. Ouatl:

/

t
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l. CnrexÇAs E ADoLEscENTEs

l. Apoio rócio-educativo cm mcio tbcrtgl

1. tr Não reatza aporo socro-educativó

o Apoio socio-educativo - realiza
no de cnanças aporada9mêg:

no de adolescentes apoioados/mês:

2. E esporte

3. E aporo cultural \

4. E lazer

5. B profissionalização: tipos de formação (cursos):

I

:

I
t

i
i
i

I

t

I

6. EI reÍorço es@lar '

7. B alimentaçâo

8. B acompanhamento de saúde

. Outros apoios. Quais:

D. Colocação Familiar

1. tr Não realiza colocação familiar

. Colocação faíiiliar

2. EI Guarda - no de crianças/adolescentes/mês:

3. E Tutela - no de criançaíadolescentes/mês:

. Adoção

4. E Nacional - no de criançasiadolescentes/mês:

5. E lnternacional - no de cnancas/adolescentes/mês:

. Outro tipo de colocação familiar. Qual:

í',2. rê êÚ!
.rr E\ÂkrrêÕ 9§.AQ o. ç^.^:\.o (I>
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E. Abrigo especial para portadores especiais

1. E ruao há abngo especral para portadores espeqars
. O abngo especral - Vitimados - totaumês:

2. tr De rua: no de cnanças/adolescentes atendidosimês:
( )Masc. ( )Fem.

3. E De abandono: no de cnanças/adotescentes atenqidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

4. EI De doenças: no de crianças/adolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

( )Masc. ( )Fem.

6. tr privaçao de liberdade - no de crianças/adolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

5. El Drogaditos (quimico-dependentes): no de criançaíadolescentes atendidos/mês:

F. Uberdade Assisüda

't. I Nao atende adolescentes em liberdade assisüda.
. Liberdade Assistida - Mtimados - totaUmês:

2- E Acompanhamento: no de criançagadcles=entes atendidc:imês:
( ) líasc. ( ) Fem. 't '

3. El Orientaçáo: no de criançaíadolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

o OÍras formas. Quais:

G. Semi-liberdadc -
l. E Nâo etende adolescentes em semi-liberdade

o Semi-libertdade - no de atendimentoímês: ( ) Masc. ( ) Fem.

2. E Orientaçáo gerat(is)

3. El profisslonalizante, quais cursos:

4. E Íserçáo Íamrliar

5. El onentaçáo escotar

r Outrar íormag. euau:

r]- 'f

a

f' AF
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:

I

I
I

I

I
t
I

I
I

I
I

I

I

I
I

i
I

i
J

I

l
I

I
I
I
I
t

I

I

I

i
I

I
I

I



l. Rcgimc dc Atcndimrnto
o Familras - atêndimênto

1 EI Avutso/êvGÍrtual

2. ! Sigtemático (famílias inscntaícadastmds)

3. tr Náo atende íamlliar

. Cnanças e Adolescentcr

4. Et Regrme de intemato

5. E Periodo integral

o Período Parcial

6. tr manhá 7. El tafuh

El Atendimento eventuaUawho

. Ôutras formas. Quais: Qen?*ra of;Q. lCrc,

? t-

.*. *, +

O bsewa ções/o utras inf ormaçõas . al

§\
I

São Paulo, -3 ", I ,-'Ê ,gs

Responsável pela rnformação: /'s' í ,t,,-r-,,>\ . vl )."i..' 1
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Dados para Regisrro de Programas (resolução l/CtÍDC'4/94)
Detalhameilo do Art. 2o e 3o

Artigo 20 - Atendimento realizado pela entÉade

. I entidade governamental

g enüdade não-governamental (ONG)

S l. Fnr',tiltns

A. Tipo de orientaçâo familiar raalizeda

1. tr Não realiza onentação familiar

. Orientação familian no de familias atendidas por mês: o
2. El Orientaçáo Profissional

3. E Saúde

. 3a. E Preventiva

4. El Psicológica

5. El Orçamento familiar

3b. El curativa

o Outros atendimentos de orientaçáo familiar' Quais: Êê,Cr-rQ,S3
: co\g-r-sçt*l

B. Apoio sócio-familiar - no de Íamilias apoiadas por mês:

1. B Não realrza apoio socio-familiar

2. E profissionalização

3. El compra de materialde construção

4. El alimentação

5. El saúde

6. Et compra de moveis/utensílios domésticos

7. E habitaio

L E lns. Trabalho

'Outros epolos. Quais
(r. iaí)

-

(- - Chl

't

I

I

I
I

I
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E. Abrigo especial para poradores especiais

1. E Não há abngo especlal para portadores espectats :

'O abngo especial - Vitimados - totaUmês:

2. tr De rua: no de cnanças/adolescentes atendidoslmês:

. ( )Masc. ( )Fem.'l

3. tr De abandono: no de criançasiadolescentes atendidoslmês:

( )Masc. ( )Fem.

4. E De doenças: no de cnançaíadolescentes atendidoímês:
( )Masc. ( )Fem.

5. El Drogaditos (químico-dependentes): no de criançaíadolescentes atendidos/mês:

( )Masc. ( )Fem.

6. EI privação de liberdade - no de criançaíadolescentes atendidoímês: ''
( ) Masc. ( )Fem

\

F. Liberdade Assisüda

'1. d Não atende adolescentes em liberdade assistida.

. Uberdade Assistida - Vitimados - totaUmês: ,

2. EI Acompanhamento: no Ce :i::;:s.':d:le:centes atendiCc:.'mês:' ( )tiasc. ( iFem. i! " :'

3. El Orientação: no de criançaíadolescentes atendidosimês:

( )Masc. ( )Fem.

o Outas formas. Quais:

G. Semi-liberdade -
t. d Nao atende adolescentes em semi-liberdade

. Semi-libertdade - no de atendimentoEmês: ( ) Masc. ( ) Fem.

2. E Orientação geral(is)

3. E profissionalizante, quars cumos:

\
Y^e,,^/\^ v^rü?

(ng., ,laet)

4. E lserçáo íamiliar

5. EI oncntaçào Gscolar

o Ouúac íormac. Quarg:
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l. Rcgimc dc Atcndlmcnto

o Familns - atendimcnto

1 El Avulso/eventuel

2. í Sistemático (familias inscntas/cadastradar)

3. tr Não atende Íamiliag

. Crianças e Adolescentes

4. El Regrme de intemato

5. El Periodo integral

. Período Parcial

6. tr manhã 7. tr taide

E Atendimento eventuaUawlso

. Outras formas. Quais: ('e |nê

Observaçõeíoutras i nformações

e

.e-.- Q
{.r r-ÉB l"-"
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Matrlz: Servlço Asslrtenclal N.S. Ralnha daPaz. SARP
Rua Dr. AlbcÍto Scebn a.1127 - Vlh |rle - CEP: 06462- 00í . Elo PrulolSp

CGC;le ül 7t0/O00í{0 !nrc. Munlc.a.íFlz3{;t -1

Ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoleecênte
Município de Sáo Paulo - SP

Prezados Senhores

Em cumprimento ao solicitado na resolução 4/CMDC/94, que estabslece critérios
para registro de programa de entidades não govemamentais e govemamentais
no Município de São Paulo, enviamos os documentos abaixo relacionados,
solicitando registro de nossa entidade nesse Egrégio Conselho.

o Plano de Trabalho do Centro Educacional N.S. Rainha daPaz

o caracterizaSo da entidade e de seus programas (impresso do CMDCA)

o cópias xerocadas do Estatuto e CGC da entidade.

o Copia xerocada do convênio entre o SARP e a SCFBES.

o Folhas de rosto dos nossos outros 13 equipamentos

Observaçáo:
As folhas de rosto acima referidas são complementares aos doanmentos
específicos de cada equipamento já enviados a esse Conselho.

As plantas/croquis solicitadas serão enviadas tâo logo nos sejam remetidas pela
FEBEM (referente a Raposo Tavares) e pela CAR€entral, referente a 3
Creches, o Circo-Escola e a Casa Aberta, já tendo sido solicitadas.

Quanto as plantas/croquis dos nossos outros equipamentos que são conveniados
com a Prefeitura Municipal de São Paulo., solicitamos um prazo maior para
entrega, tendo em vista que os mesmos estão fechados no mês de ianeiro,em
férias coletivas.

nciosamente

São 1996j
r- /Lr z-1

i./ /?,<
Dosálla lÊsz rle ,l{orals

Presidente

scl/
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Exm t

Foro

PODER JUDICIÁNIO
SÃO PAULO

Sr. Dr. Jutz de Dlrelto da Vara da Infancla e da Juventude do

Reglonal XI - Plnhelros '

b

A flm de reallzarnos a vls1ta de flscatlzação
das entldades quefunci.onam dentro de nossa área de atuação, a
equlpe deste Julzo, forrnada por representantes dos Setores Tácni-
cos, do comlssarlado, bem como do conserho Tutelar; acompanhados

pela D. Curadorla e por V.Exa., dlr1g1u-se aos 28.09 p.p. à

tEtlA1. '. í'..?..

Nessa ocasião constatanos que as instalações
fís1cas são imprópr:,as para a atj.vidade a que se propõe, vj,sto
não atender adequadamente aos adolescentes ali acolhldos, uma vez
que fo1 pJ.aneJada para funcionar como centro de Espoates do com-/
plexo Raposo Tavares.

O préOio além de inadequado encontrava-se em

péssimas condições de manutenção e higlene.
A referida unidade é composta das seguintes di

visões físi.cas:
a entraCa enccntra-se a parte administrativa -

formada pela Sara da Diretoria, sara de Funcionários, sara rlrr5

Técnicas e Almoxarifado.
Es--e, aâs:a^.:e cesia:cac3,

fer.a ao maEerial de hj.giene e iimoeza, quanto ao de

no oue se re-
roupas de ca-

/

!

I

I





ma e banho além

PODER JUDICIARTO
SÃO PAULO

3l

das de uso pessoal dos abrlgados. Não havla prevl-
são de rêposlç.ão.

Observamos

aos reclntos supramenclonados

tes e cadeados.

tór1os,
Índlvlduals.
Janelas cuJas

que todas as portas que dão acesso

encontravam-se trancadas com corren

Itlals a frente encontranos dois grandes dorrnl-

lgualmente trancados, com 8 bellches cada um e duas camas

Também em pésstmas condlções de

dobradlças estavam quebradas,

hlglene e ordem. As

naõ abnam, lmposslbl

lltando asslm o areJamento do focal.
Às caruas estavan sem Ienç6ts e em algumas e-l

xlstla apenas um cobertor.
O banhelro, que contlnha IO d1v1sóri.as as

quals deverlan possulr noe respectlvos espaços chuveiros, encon-/

travam-se em precár:,as condlções , lnposslbllitadas de serem usadas

elos adolescentes, ora por não terem o clruvelro necessârlo, ora

or estarem com os encanamentos entupldos.
Constatamos na data da vlslta que apenas

úntco chuvelro exlstente estava sendo consertado, o que nos leva a

pressupor que atá aquela data, os adolescentes estavam imposslbill
tados de banhar-se.

Os espaços destinados ,

contravam-se sem portas e multos sem os re

I O local também não pos

A enfermaria, apesar de montada, encontrava-se

om seus equipamentos quebrados.

O armário onde são guardados os medi.camentos

controlados não possui chave, podendo se:^ aberto con faciliadade
or qualquer pedsoa.

Em caso de necess.j.dade nos inic:-maram que os

inlerncs se vaier. ca enie:niar:a ca UEP3.

o refe:tório está ins:ataco em espaÇc exíguo

um

aos vasos sani,tárlos en

feridos vasos.

suia iluminação.
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PODER JUDICIÁRIO. 
SÃO PAULO

vL

Não dlspãe Oe lugar para todos os adolescentes acolhldos reallza-/
rem as rcfelções cm uma únlca vez.

O local é pouco ventllado e a cozlnha apesar

de não.ser usada, uma vez que toda allmenta,.io é forneclds por ^ri-
Presa contratada, cncontrava-se cm precárlas condlções de hlglcne

le manutênçao.

Observamos alnda que os talheres destinados eo

uso dos acolhldos estavan armazenados em um escorredor de macarrão

totalmente recoberto por limo e resÍduo de alimento.

A refelção nessa data constava de arroz, fei-/
Jão, buchada, salada, maça e pão. A quantldade era lnsuflclente a

população. Fol-nos referl,do havir sldo sollcltada para 62 pessoas,
contudo o entregue era suflclente para aproxlmadamente 30.

1 A área externa composta de roupàrla, Iavande-/
rla, quadra e salas de atlvldades, cncontravam-se da mesma forrna

em condlçães precártas.
A referlda "lavanderla", trata-se de apenas 2

tanquesr s€El cobertura, cuJa água utlrlzada não é canarizada e um

pequeno varal.

I A rouparia por sua vez, consta de 2 comodos em

dos quals flca o relógro de ponto utlllzado pelos funcionârios
eno outro estar:tes com divisões onde os acolhl.dos guardam precarl
anente seus pertences.

Na lateral esquerda da quadra de esportes ío-/
ram improvlsados 4 comodos que funcionam como salas de

e o úttimo comc dormi.tórto para 2 adolescentes que se ,

truturados em enpregos e frequentarrdo escola.

Externarnente aos muros da Unldade,
grande terreno seÍn qusriqucr utiJ.:zação ou conse:-vação

totalmente coberta por mato.

Exis--e :a.nbán uií'i cc:-reto cue s:r:unda a unrcja-
e para c qua- não ná nenhuma proreção.

tJão Éa ramoén :Iurninação e c esgoro corre a

ativldades
encontram es

e)r.i ste um

e cuja area

le

de

.-a

i

r,

,1.'

a

/





c eu aberto.
Ao fundo está local,lzada a plsclna, totalmente

aberta e apesar de parclalmente vazia, sua agua tem cor escura e

iodor pútrtao. É usada tncluslve como depós1to de llxo,
Uma pequena guarlta com um ún1co guarda no pg

ríoao da nolte, protege

izar a referlda plsclna.
A IrEliLA 1, sltua-se em loca1 ermo, próximo à

[enltencj.árta Femlnlna e não possul qualquer tlpo de plo]tctamento

[ç=

proteção aos acolhldos naquele complexo.

No que tange ao atendlmento dlspensado aos ado

centcs, pudemos constatar que apenas alguns partlclpam do pro-/
sso de 1n1c1ação proflssLonal e que outros poucos estudam.

Apesar de não contarem com nenhuma outra at1v1
dlurrra que não a desporttva, os poucos adorescentes que fre-/

tam escola, o fa.elo no perÍodo noturno.
Em contato com os técnicos da Obra, fomos tn-/

PODER JUDICIÁRIO
. 

SÃO PAULO

J1

os dados pc: nós obtl
com os enviaics pela

os abrlgados e os lmpede de tentar utlli-/

rrnados de que a ev'asao e bastante grande na Unldade bem como o

o de beblda e droga.

Con relação ao contato cltrs âcolhidos com famj.-
lares, estes segundo lnforrnes da A.S. são reallzados atraveé de

Iu

F.

slta dos primeiros aos segundos, em finaj.s de semana. Arguns a].n

recebem vlsita na instltrrição.
O atendimentc dispensado aos adolescentes ao

frossso ver não atende suas necessidades e tampouco os prepara pêra

f, r"ror.o ao convívio social ";=;"-;;" ; ;;"-;"t;";.-;"' nrstó
I

flco infracional.
Em reJ_ação aos abrigados,

l_
Eos em consulta ao processo, es-uão de acordo
Unidade (fIs. 11/I6).

Face ao expos-.c, somos de (,;rf.(.r)pr^ : a..'crável a

{
:t

E
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PODER JUDICTÁRIO
SÃO PAULO

a reformulgção e adeguação do etêndlmento,
ma adeguada aos adolescentes all acolhLdos.

vlsarndo asslstlr de for

Era o que nos cumprla lnformar.
A apreclação de V.Exa.

houver por bem determlnar.
para as provldenclas que

São Paul.o, 24 ô,e outubro de 1 9g4.

1,1
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'ltlurro"es provoeam
tumulto na Rapoto

A Unidrdc Raposo Tavares da Fc'
bern pnrnein t lcstü o sisrma de Par- .
ceria do Govcrno Btsdual com r ini'
ciuivr pnvadr voltou s rccebcr cqui' '
per de rcgurarqr da fundação depois dc
uma tcnutiva dc umulto no find dc sc'
nrna" O fato *ontcceu trüs dios rPtôs a

cntidadc asiscncial católica Noe§ Sc-
nhora Rsinha da Paz assumir a dircçfo.

Nlo houve fcridos. oas uês rdoles-
ccnrcs impedirun a saída dc uma dire'
rcra c duas sdsrcnles da unidadc. O
pnsidcna ô R'berrl. Eduardo Robcrto
Dmingucs da Silva- dissc quc a rcrção
dos 400 in -nos era espemda Por cutsa
da rnuünça- Rosália las de Morais.
prrsidcna do Gatro Educacional Nos'
ra Scnhon Rahàa da Paz novo llooc
da instituiçlo. oobém auibuiu I hsc
& trmsi$o o ronccinÊnto e grrotiu
que r shraflo csá sob coffiob.

O p,rcsidcarc do Sindicuo dos Tn'

tência ao Mcoor c à FaoÍlia. APúE' I

cido dc Sant'Anna" criticou a pnvrü'
zrção e dissc quc a trutsfeÉncia dos
endgos funcionários c r linha nais 7

\ conrervsdon da novo direção in'l/
§lucnciarao oos acontecimentos. /
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Rel. t{o 2'lU. E R Angauffa,756 - Pacaernbu

Of. I.f'3,Btl212l12l95Míoriadaffi-@roa,w
Tatuapá

U.ÀP

Rel. No 4cl{03r12/95VistoriadaU.AP Rod. dos lmigrantes

Cidade Vargas

- KÍn 11 -l

of. NcMstoriadaINT R. E-eorOovil,29O - lteim PF

3Gl-21MstoriadaINT Av. Proietada Ouatto, s/nc -

Guaianazes
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íundocoo eztoduol do bem.eztor do menor
*

Íebem-zp

São Paulo, 11 de agosto de 1995.

Ofício G.P. pe 809/95

Senhor Presidente:

Pelo presente, estamos encaminhando a esse
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente as fi
chas de inscrição dos programas de atendimento da FEBEM/SP, co!
forme determina o Parágrafo Único do Artigo 90 da Lei Federal. p1e

8.069/90, acompanhadas dos seguintes documentos:

tabelas demonstratil.as do atendimento pres
tado por nossas Unldades aonde fica explÍ
citado o número de casos da Capita1, por
Iocal. de processo e de moradia das crian
ças e adolescentes;

- mapealnento dos programas de atendiment.c;

relatório slntético do atendimento presta
do hoje pela FEBEM/SP.

Na ooortunidade, apresentamos a Vossa Senho
ria protestos de apreço e consideração.

I\n
pÊcro' ,o*r-*

Presidente

A Sua Senhoria o Senhor
CARLOS ROBERTO VAZ

M.D. Presidente do Conselho Municipal dos
Direi.tos da Crianca e ic Ê.cciescente de

SÃo PAULo - SP I
(t?

cf,

AP /mcnc
r

( I
§
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PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE 5ÂO PAULO
SECREÍAR]A DO GOVERNO MU'IICI'AL

P.U.i D,. FIGUEI§'q 11 sala 305

PAR1UI DC:: PED:.O II CEP 03007-000
FO::=-:25 90 77 . P.. ?28 1 F;'Y:229 1 4 35

i',|IJ.§L I CARLOS F.OBERTO VAZ
Prestdente - CMDCÂ.

43q
CO,ltiLXOMlJxlCT'AL!I

DllEIU
DA CIlr.CltDoaDot icElit

alo allDt

PITrçí1 0

Promotor de uustica ca ittfàttc:a
e JuveÍttude oa Vara 'Ja lnfâttcia
e Juventude de Pinhetros

O Consellro trlunicipal rlos Dirertos da Criança e do Adolescente de São

paulo, locali:ado à Rua da Figuerra,T'7 - üasa cas Retortas - sala 305 -',a§ê.225-9077 R'

?2gT , Çom base t.lo artigo 5o - Irrciso )«Xiv - alínea A da Cottstituição Federal, vem peticionar

o que segue.

- Que a FEBEIVI transferiu os sen4ços pÚblicos prestados à criança e ao

adolescente na unioaoe Raposo Tavares sem cumpni o disposto no artigo 90 - parágrafo

único da Lei 8.069/90.

- Que a eslrutura ali existente continua em descompasso com a Lei

8.069/90 sobre os artigos 31 - parâgrafo Único - letras A e B e 92.

- Que precisa tomar pÚblico a todos Órgãos competentes sobre tal

convênio entre a FEBEM e SARP, inclusÚe os valores per - capita.

Ofereço as informaçóes que circunstanctam infração de responsabilidade

daquela Unidade em allexo por parts dos responsáveis por aquele serv|ço público, afim de

subsidiar cs Drocedimentos para as proüdências cabiveis.

Requer então. que se procedam as providências Para a incnminação dos

culpados.

Nestes termos:
Pede oeferimento.

iôÃn n
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PARQUE DO:i PED:IO 1I CEP O3OO7-000 *ffi.,

PO:;E-2259077.R.229? Fi'y.A2g1435 .brr.,

VISITA A UTIDADE DA FEBEM . RAPOSO TAVARES KM 19,5 . RODOVIÂ RAPOSO
TAVARES

No dia 06i0?96 o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente,

através da Comissão Permanente de Relações lnstitucionais para atender a solicitaçâo da

SARP de dia 19/01/96 ao CMDCA.

Diante da erperiência anteíor $te ficou dificil a verificação do equipameilo por 1

ou 2 pessoas.

Solicitamos que o Conselho Tüdar do BüaÊã, Penha, Santo Amaro, ltaçrera,

Guainazes. Mla Prudente e Sé nos ajudassem, porsre ali está abrigado crianças e

adolescentes de todas as regiões, onde há Conselho Túelar, e esses não são inÍormados das

condições em que se encontram as crianças ali, nem sequer conheciam os motiurs do

abngamento, ficando assim impedidos de acunpanhar a família e também por se tratar de um

abrigo que deve ser conhecido por todos os Conselhos Tutelares, até para esses

conhecerem.

Ao chegar lá, fomos recebidos peias:

1- Diretora do Complexo: LA|S, SUZAIIA E MAF.LI; nos apresentamos e

dissemos a finalidade da visista.
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PREFEITURA DO TÚUNIC|PIO DE §ÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MU'{ICI'AL

RUA DT.. FIGUEIRÀ 77 sala 305
PÀROUE DO:: !]ED:?O 11 CEP O3oO7_000

PO::E-22590?7 . R .2297 Fi,Xl229 1 435
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Da FirAFgr lDoaEtrcutt

tl.Ilor

Perountei: A. Equipe Técnica

1- Ouantas Crianças estavam abngadas até hoje?

Resposta: 380 e poucos.

2- Oual a capaclrlade do equipamento?

Resposta: 400

3- Quantas tem hoie da Capital?

Resposta:

4- Quantas de outros Municlpios?

Resposta:

5- Quantas em condiçôes de ir para a Íamilia?

Resposta

6- Quantas tem familia?

Resposta

7- Qual o trabalho com a famtln?

Resposta





PREFETTURA DO MUNICiPIO DE SÂO PAULOIECRE?AR|A DO covEir{o tuiltctrAl
RUÀ D/r FIGUEIR.TT 77 sala 305

PARQUE DO:: r,ED:tO 11 CEP O3OO7-OOO

PO::Ê-2 259077 . R .ZZB7 Fi'y:229 1 4 35
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Da Cll^ncAsEaErrrcDtt

aL rl l

Divrdimos em 2 momentos:

1o - Consulta aos processos afim cie saber como estão

20 - Vamos visitar as famílias

Qual a avaliacão oue vocês fazem dos processos?

Bom . Há muitos processos que tem familia e que com um trabalho bem feito

tem condição da família assumir.

Também constatamos sltuação de comodismo da família, deixando a criança

abrigada.

Processos que a nosso ver Íalta subsÍdio para tomada de decisão.

Há crianças que são tiradas patrio poder e os pais vem procurar a criança aqui.

MARLI . ETIC. TÉC.

Esporte. Cultura e Lazer . MAURO . ARTE EDUCADOR

Esporte - Estamos fazendo Fúebol de Salão, Voleibol, Esc. Fut. Campo, incio

Atletismo

Lazer - Capoeira
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PREFEITURA Do MUNIcipIo oE sÃo PAULotEcRETAitA DO OOVEiT{o ,uitclr^L
RUA DA FIGUEIRÂ 77 sala 305

PÀRQUE DO:i !'ED:IO 11 CEp O3OO7-000
ro::E-2259077 . R .2297 Fi,),..229 1 435

ICllAtrc.r lDoAa'qrrcEtt
alo Ha'

Perquntei: A Equipe Técnrca

1- Quantas Crianças estarram abngadas até hoje?

Resposta: 380 e poucos.

2- Qual a capacirlade do equipamento?

Resposta:400

3- Quantas tem hoje da Capital?

Resposta:

4- Quantas de outros Municlpios?

Resposta:

5- Quantas em condiçôes de ir para a família?

Resposta:

6- Quantas tem familia?

Resposta

7- Oual o trabalho com a famrlia?

Resposta
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Estrutura Física do Amblente

Banheiros - Todos com condições precárias de higiene, o que é perigoso para

uma super população como aquela.

Cozinha - Também precisa de reforma e alterar o sistema de ventilação.

- Lavagem de utensllios manuais.

- Não tem processo de esterilização.

- Pratos de plástico.

- Refeitório sem ventilação e ruim circulação interna.

- Sem água potável.

Dispensa - Com sistema de veililação inadequado.

- Alimentação sem armazenar.

- Frutas estragadas na dispensa fora da geladeira.

- Móveis velhos.

Positlvo:

- Fazer a comida no local.

- Possibilidade de envolver adolescentes na organizaçâo da

alrmentação
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PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE SÂO PÂULO
TECRETARIA OO GOVEiI{O IU'{ICI'AL
RUA DA FIGUEIRq 71 sala 305

I,ÀRQUE DO:i r,ED:lo 11 CE9 03007_000
FO::E-2259077 . R .2287 Êi,y.,229 1 435
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Dormrórros - Falta ermano para guarda de peÍtences onde possa haver a

construçâo cte hábitos de organização.

- Toclos cs dormitórios sem condições de ventilaçâo natural,

pois as lanelas sáo iacradas.

- Todos os vestiârios em más condiçôes de

conseruaÇão,oferecida irrclusive por falta de conseryaÇão do prédio.

- As crianças maiores e os adolescentes nos

mostravam seus quartos com muito carinho.

- Verificouse ausência de pessoas que forme opinião

nas crianças sobre higiene interna e externa ao dormitório.

- Faltam outras alternativas de lazer que não a televisão

no lar.

- Dois adultos por cada espaço precisa de um Plano de

Traballro dinâmico.

EsDaco extemo - Muito mato aos anedores. conendo risco de acomodação de

animais pessonhentos.

Precisa urgente. oi'ganizar os arredores para que as

cnanças possam bnncar iiwemente.

Percebemos mudança na aoministraçâo, pintada, limpa e

limpo aos arredores.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÂO PAULO
]ECNE?ARIA OO OOVCRNO TUiICI'AL

RUÀ DA FIGUEIR\ 71 5a1a 305

PARQUE DO:! !,ED:lO I1 CEP 03007-000
PO::E-225 9077 . R.2287 Fi,y.2291 435
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Processos - Dos orto processos que umos, rtenhum deles tem acompanhamento

do Conselho 'Iutelar da Regrão de ongem da cnança, o que impossroilita outras leituras no

processo e até outros encaminhamentos.

Nos processos que venÍicamos não íoi constatado o preüsto no

artigo 100 - incisos l, ll, lll. lV. Vlll - Parágrato único.
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PREFEITURA DO MUNIC'PIO DE SÂO PAULO
3ECRE?ARIA OO GOYEFT{O IIU'{ICIPAL

RU.,\ DA FIGUEIR1 71 8â1a 305
I,ARQUE DO:: I,ED:IO 11 CEP O3OO7-OOO

FO::E-2259077 . R .2297 Fi,y,22g 1 4 35
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Continua 
'to 

CMDCA sem saber oficialmente do órgão competente a FEBEM

quem é o responsável por aqueles serviços, conforme artigo 90 - parágrafo único - Lei

8.069/90.

Nada que possa alterar deliberaçâo do CMDCA de 08/01/96 que nega o registro

da inscrição do Programa.

As instalações físicas inadequadas - artigo 91 - parágrafo único - letras A e B.

A Íorma de administração feita ali naquele Complexo, demonstra falta de

seriedade do E$ado ao repassar um seMço público na forma de convênio, sem antes

preparar a estnÍura física.

A- Nâo temos conhecimento que no corwênio garante esses semços.

& Os valores atuais coweniados, segundo fala da Entidade, é de R$ 300,00 (

trezentos reals .l. os valores anteriores eram maiores segundo os jornais.

coltcLUsÃo





PREFEITURA DO MUNtCiPtO DE SÃO PAULO
tEcRE?Att^ Do oovERt{o rurtctPAL

RUA D,1. FIGUEIRÀ 71 8a1a 305
PARQUE DO:: tED:rO 11 CEP 03007-000

PO:;tr-2259077 . R .2297 Fi,>r.,2291 435

.I!lr
DaCll^rcrStsAlr!|IrE]rtt

abgat

Sera malttida a suspensão do Regrstro do programa até se cumpra na iffiegra a

Ler Fecteral 8.069/90

PRÔP OR

- ao Judicário, M.P, Conselhos Tutelares:

- que cada Conselho Tutelar assuma o acompanhamento das crlanças ali

abrigradas, pertencentes a sua jurisdição.

- que as 20 casas em processo de implarüação na cidade seja a reÍerência

sobre o acompanhamento do M. P, Judiciário e Conselho Tutelar.

- que o abrigo Raposo Tamres sinra para abrigar crianças e adolescentes que

estão abandonadas de fato.

- e os com perca de patrio poder dos pais.

JOÃO DE D o
Coord de
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3 qu:rt:r.- l? :=nlnns ic a : lnos -.

Ter 3 33:':as ern ccda q.-:a:-5, algunas :"!!!as quetrerJa: :
ss:r =lchcõs, al3uns;ue:-t:3cn c3,ie não tcn guar{a -u!re=, !anhei.::o em estado Frácar::
e acabame.to darificaCcs.

Costat=rcs :ue n= l! ar : a?s ? alas nã.o ó desen,nlvld.
nenhurna atividaác eCucasicn:1, .

3bservanCc t:-rbór enn rrl.ta Cas alas ur.r rn:-taga1 | .
parque infantil desativados.

Lat 3 - iles: .\lexandre 3i:pÉs Pimental-Educedora 2

dtúrno ? noturno.

Lar -l - 11 neninos e 19 r.:enir:as lar com 1 ala em frz
clonamento. €çpr"Egrrco 30 crianças ce ? à 11 arps g qua:-trs corn 3 camas, sen vc,rrtl 7
Iação- a outra ala desativada.

Cozinha ern conCi;oês regular Ce funcionemento.

Todos estudanr err escole fcra na comr.rni.clade, sendo /
transport=dos por un oni-bus

Conclusão geral Ca visita:

C serrriço .{ssistencial :.:.!. l}ainha da Íraz p:?stado l
criança e acolescente, rão está rientrc cos padmÉs exig:do pelo E.C.à, se'ndo violeclos r/
nos art.99rinc.IrIf, art.91 letre A e E. =rt.g2, inc.I, -ão estão cwrprindo intera /
mente fIrüf, enfins toCos os inciscs, scndo a=sin este cr:r:=e}ho e contrário contir::rirl
dade dos seniçcs cfrecido pela entidaCe.

Obsevands t=ntâ uaric= 
=r"cesscs 

i.nco:rnpletcs, ecÉ /
anies cen à até 8:;o= abrigaclas, 3sm tcntati,-ra Ce :eitegração a farnilia, outru=.!7-
an?as e aCr:Leseentes ccn dificiencia :e,ntel e =lgurrs edoles=ei-rtes uslúerios de rir:cgas, ,,

sem nenhum eccnpanher::=nto, sen prepara.ção afetl.-a s sexual .

Cs p:'éCios estfo p:eciser:Ê de refcrna ger=l e quadrc de

funci=naricr irsufi.cimte, e r-ssin este relató-:t Êei ccncli,:i'Jc r elabo:-ads rele: =cr
in3'eL= "Lri= Ca Gata l.JonatorÇenha e lnalde .;

ana3es = dsferido p=1=s conselhei! os çue ass:nar,

vlbaEú r,:., f . (-'lr:g

io t9. .359

l.l

selhei-s !.bria rla Ccncci;ão Cerval,.o,

.{nd:'ade dcs !:ntos, =cn-\trcÍ:-n .le Guai
.a __--

=bai:<o' íNsio tríio #6í*"
,, R0 a.1o1.§8.
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FÓRUM MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIRETTOS
DA CRTANÇA E DO ADOLESCENTE DE SÃO PAULO

§ede Rua MauÀ no t3ó
Telefone (01 I

- crsa 35 - LuzlSlo Prulo-SP . Cep 01028-000
) 228-2e99 - FAX: (01 I ) 228-203 I

RELATORIO DA VIS I TA AO COMP DO KM 19 5 DA RODOVIÀ RÀPOSO TÀVARESLEXO

BAIRRO: JÀRDIr,t ARpOADO - Spr - Em 06/02/96.

PÀRTE ESTRUTURÀL: O complexo esta cituado em area bem extensa, sendo essa

area com bastante vegetação, que por não ser cuidada, chega a lnvadir aI-
guns locals, como uma guadra de esportes, guase que por intelra. O conple-

.<o é formado por edificações, dentre as guais casas com varlos comodos cha

mados de (lares), no geral todas comprometidas, com problemas de Àlvenaria,

Hidraulica, Eletricidade, etc. Propiciando assim ambientes hostis, para a
permanencia de pessoas em desenvolvimento, com risco de se ferirem, contami

naren-se etc. Devido a extensão e o guadro de abandono, s€ torna j.mpossi

vel, se ter sob a atenção todos os atentidos. Sua localidade tambem dificr'À
tâ, a visita de familiares, por sua descentralização e escassez de transpor

te coletivo.

WDeacordocomonumerodeatendidos,eocomp1exoacimades-
crito, constatou-se numero muito inferior de funcionarios para que se pode-

se atender devidamente os atentidos. Tambem de pessoas despreparadas quanto

ao trato com estes atendidos.

ALIMENTAÇÃO: Constatou-se comida deteriorada , problemas no seu armazenamen-

to, falta de asseio no trato com os alimentos, espaço inadequado para refei
torj-o, etc. Uma alimentação aguem das necessidades de uma pessoa em estado

de desenvolvimento.

RECEBTDO En!" tqZrtS_6

c. M.0 c A.

X
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rÔnum mUNIcIPAL DE DEFESA Dos DIREtTos
DA cRtANçA E Do ADoLEScENTE oE sÂo pAULo

Scde Rua Mrua. no tlô. crra 35 - LuzlSào Prulo-SP . Cep 0t02t.000
Tclcfone (01 I) 228-299e - FAX (01 I) 22t-2031

ÀTENDfDOS: Crianças e Àdolescentes coln problemas de pele, tâIvez por lnsufl
ciência na higiene e ambiente hostll a que são expostos. Crianças com caren

cia afetiva grofunda, Àdolescentes agreCtndo-se rnutuamente, aos olhos dos -
funcionarios, fÍcando assim abanConados de um acomoanharaento, Çluê vie-se a

subsidialos na busca da superação dos aeus problemas.

-DUCAÇÂO: Com referêncj-a ao ensino profissionalizante, guê é muito importan

te Para os adolescente, não existe ainda um plano Ce trabalho para esse fim.

DOCU!{ENTÀÇÃO : Processos incompletos, com relatorios de dificil leitura, sen

o devido acompanhamento Técnico, de Àdvogado, etc.

CONCLUSÃO: Baseando-se no que fere o ESTATUTO DA CRIANÇÀ E DO ADOLESCENTE -
Lei 8.069/90, ART. 5, ART. 69, ART.90 Inciso fV, ÀRT. 9I Parágrafo único Ie
tra a, ART. 92 Inciso V, é inviavel um bom desenvolvirnento do atendido no -
nbiente acima descrito.

São Paulo, 12 de Fevereiro de 1996.

l,lembro Executivo:
0r'á'v'' rÂ).\et,

)
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São Faulo, 07 de fevereiro de 1996.
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Ern 06/02/gAr êil vlsita d.e fi.scallzação à unldade senriço Àssisten-
cial .i. s. R'ainha da Paz, slto na Rod.ovia P.aposo Tavares, kn L9r5 - Re-

gião Eutantã, cogr a particloação d,os Conselhos Tutelares d.as regj.ões: '
Butantã, santo rimaro, sá, yira prud.ente, rtaquera, Guaianazes, penharFo

nrn i'iunicipal dos Direitos das Crianças e ÂdoLescentes e C..:'1.D.C.A.r og

vimos as representantes da Entidad.e, Sr3. Lais, Âssistente Social e Su-

zana, assessora e Assistente Social e i,;arIi, encarregada técnica e Âssis
tente Social. 

..,

l- - Inforuraran-nos o seguinte: Oue receberaro os TrabaLhos d.a F'EtsH.I

em pássinas condições e estnrtura física;
2 - Capacidade da Í.lnidade: nais ou nenos t 3go cri.anças e ad.olescer,

tes, que são divid.id.os poprfaixa etári.ar êtr módulos:

a) Unid.ade 1, com 5 Ia.res e

b) Unidade Z, com 5 Lares

Cada Lar con 40 crianças, divid.id.os em 2 alas, nasculi-no e feninino
sendo 2C crianças ou adolescentes por a1a, coln 2 sronitores por l"ar, sen-
do ur coorderiador.

EIUiFE lÉC;;tCa

/i Equipe 'laícnica ó conpcsta por 2 psicóIogas, L.issistentes Scclais
nais l.lssistente Social- encarregada Técnica; 'rna ped.agoga, l Arte ãduca

dor, 1 iácnico LgrícoIa, l profe. de icucqção FÍsica e 2 Âr»r. de Inf

c. Íí.0 c A.
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Conselho TuleloÍ do Cilonço e do Adolescente
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BêRr una por turno (Trab. IZx35).
Com o orooóslto d,er::ur lQ::omento, consultar processos a fim d.e

conhecer o hlst6rlco de cad.a crianç.a ou adolescente, alegaram a presen

ça de processos lncompletos e desatuallzados, portanto, estão fazendo

visitss doniciliares.
Infornrararn-nos que existem algumas crianças destituÍdas ao pátrlo

poder, mais ou rnenos, I00 sendo nultas por detern.inação Judicial.

ê!ggIg=

Antes da Entidade assu;alr a Unid,ade, saÍra.n algunas crianças que

foram para a i'lonrega, França, itátfa e outros países. No momento exis-
te rloa criança em vista para adoção e já fof pedido un relatório d.o seu

coraportamento. (segundo infornação da Equlpe Técnica),
"l

ggSI'g=SEIIP=Ê!

1 cozirüeiro e 4 ar:xiliares;
2 fogões do tipo industrial, send,o os 2 com defeitos;
1 geladeira comurÂ frmcionando e I geladeira industrial d.esativad.a

A cozinha é totalmente sem higiene, inaland.o rnau cheiro.

UIEU§ILrc§

Panelas com cascões e rnuito gord.urosas;

- Fornrs de assar bolos com resíd.uos de alinentos;
Os pratos e talhere-= são lavados pelos própric.s ad,olescentes e

crianças. obs.: iião existe nenhurn processo de lavagen de utensílics de

icrna adequada.
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O Conselho TuteloÍ do Cilonço 0d0
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- êncanaraentos deterlorados, acabanento CanLflcado (aztúejos quebra

dos), lnstalações elétricas expostas e os extintores vencid,os e sêD câr.-

8â.

DISPBIISÁ, DA COZnüiÂ CEIJTRTIL
==g==E===================tE

- I Freezer novo enr funclonaruento, 1 geladelra seml-nova em fwrclo-
narnento.

Constatamcs alinentos estragados, como pão, abacat,e e tomate e tran-

tlnentos não armazenados.

I§9t!*tggil=glI3*E=l
Detectamos o préaio da Enferr:oage:n, que era consid.erad,o modelo, to -

takrente deteriorado e con iuuita sujeira (janelas coü os vid.ros quebra

dos, fezes de aninal e d.e gente em tod.o o espaço ) . UtensÍIios d.e atendi-
mento mád.ico jogados pelo chão, entre as fezes e prod.utos toxicos e roui-
tos fichários de atendi.mento e receituário.

i§g.l_!glgig=Lê_E=3=ggg j!Ê=E=.jIEIrjê=-E=+-§gg!gê

AIÁ 2 . TE:.IIIITIYA

capacicade:4c crianças. Frequentes 41 com icad.e ce z a 11 anos.
R.esponsáve.l-: eciucad.ora Aidê Rodrlgues LeaI.

E§.êIB9

Acabanento ieteriorad.o, ccn fiação eIétr:-ca expostar r chuveiro c-ueg
te e I vaso sa.nitário, sem _Dapel i:igiênj.co.
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Dcrriglll9;=:?ÉlEr=:io-=--::y::lYJ-=';;;===:*- _^,.i ntürâ dereriorada 
e suJa, caÔa

ô quartos, cuj2-s paredes estão "o""'lo, 1 g,arôs-çoupa 
de sortel-

.to coÍl 3 car.as, sendo algunas sem colcT:t" 
,ã"t" coro v!ôro f ixo-

?egueno; 
crariôade boar Porént seÍn ventlração 

(ianera

?9L3i:e:=

sttuação Precária

'-onanento '

na aE

rnatagal

ladeira e I fogão em ftE

: Pia sen encanalnen
to. I ge

BtsjlEqErg;='ê19gLJi9

I qrrartos I sendo i camas en cadâ quarto I algrrnas delas

senco}chões;algunsquartosSemcamaeoutrosnãopossuem

tsIgP=E=lll

1 rqáquina de lavar cot$Jm e 2 tanques'
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19 meninos de?aIIanos
Frequentes

?àÉE:iE9

e acabarnento 
danlficado'

in estaio Precário

quebradas e

guarda-roüPâ 
o
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ol-r,a das d'uas alas ' 
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Responsável: ..lexand.ra Simões Pimentel - IducAdora

Fre{uentes: 11 r:reninos e 19 menlnas.

Lar con L ala em funcionamento comportando J0 crianças de 7 a 11

anos, todos juntos na mesma a1a, pois a outra está d.esativad.a.

DCE.:r?ÓR,IO

I quartos con j camas cada e sen ventllação.

^^ã?rÉt 
It UéItiElA

Cozinhra enr cond,lções regular de funcionanento.

Todos estudan em escola fora da comr.rnidade, sendo transportados por

r:n ônibus.

cclrclusIo cEpi.L )A FISCÀLrZAÇÃC

O Serviço Assistencial i{. S. Rainha da Pez prestado a crianças e

adolescerites, rão está d.entro dos pad.rões exigidos pelo 3Cá, sendo vrg
lados os Àrt. 9o incisos r, rr, e rrl; Art. 91 letra A e B e Árt. gz to
dos os incisos.

Sendo essim, este Conselho ó contrário à continurCade d.cs serviços
oferecidos peJ-a entid.ad.e pcis observanos várics processos inconpletos,
crianças Que estão com a:é 5 aros de aorigane::.to, sem ten:ativa d.e rei3
teEra;ão à fa:Íl:a; outras cr.i.ançes e ad.ol escei::es con clef iciência nen-

tal e alguns acclescentes usuários (cene'cd.entes) *e tircgas sen nenhu* g
con:'anha:ie::to c::-eciali:ad-c e sen :'ece'cer ::enhu=a arie:t-:a.cãc aietiva e

is:','aIsrerJr;al:,arça'-tüàúolra!ileÍOaReg|663eatl-;lCarOru.J92-Pütrtr-SfcPüb-SF.CEP§lt{t0
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0s p:ódlos estão Freclsendo de reforria geraL e o quad.ro de f..rnclg
nários é lnsuflciente.

Este relatório foi elaborado pelos Conselhelros l,iaria da Consei

ção Canralno e Ânalde i.:aria -,lndrad,e d.os Santos, representand.o o Conse-

Iho de Cualanazes e a Conselheira ÀngeIa .,'.laria ca Gaina i.ionato, represen
tandc o Conselho i.a Penha, e.deferido pelos Conselleiros oue assinam a-
baixo.

A DE SOUZA

Ai.lCEIá Ir a r'roliAT0

c_
Ci§.VJLLI{O F5fuq5IRA

FP.'fiiISCO DOS SANTCS

''. Êsrliú lúi€ràí üô ,l,rarsa .; I àOollscrlna! Í0a RcAb 0: h.tt - t Gtff;. r92 . Paul - Sfo Pr5 - SP . CEP !ttl.0!0

€
a
o

§
E

€

Conselho TuteloÍ do Cilonço o do
La*ô d.*

I





-- -. ãí

€ÉEuíp 
'|UTEIAR 

Dü cfitfiq8 OA cfrAnç E OO ADil,âqEJBE
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8b Plll/ob t.'e da êlrâF.'i li to ,a0 6r o

nEt.qtón:tl )E FIscÀLIl,:iiÍc i::rr l ui:ID;DE lr s:RvrÇ0.issrsr!.'cr;L t:r.
5r. ?ÂItir{Â DÂ p,iz sr.nô - struróe } R:DouIÂ RÂptsCI TÂvAats, iíti lg rj
nEcr[o t3 3:lisELu0 T'-lrEL.1R 9! gutilrtÃ,

1 - Âpr=:entação das Prsscas e dos Coi''iselhos presente e alguns !es
ponsáveis pelo SÂtP:

C.T. sá Edscn

C.T. I taquera - Djalma, [.iargarida

C.T. Penha Angela

C.T. Guaianazes Conceiçãoe Anaide

C.T'. Butantã Cereste

C.T. Santo âmaro Maria np=recida Gornes

C.T. Vila Prudente Rose

EEfiUM MUNICIpAL CRIANÇA E ADOLESCENTE - Edson

C.l'1.D.C.4. - f,oão de Deus

SARp Assessota Suzana

" - S/S Diretora do Equipamento Laize
It - S/S Encarregada Equipe T6cnica ptarli

2 Inforrnaçães Cas responsáveis presente da SÂRp:

Que o equiparn 'nto esta em f aze de estruturaÇão e nãc tern f ur.lçãc de

ser igual a FEiil.i e a glande-rgrrocupcçEu--ú: a 3fffi daê-r Cú-
-Dça r p a ra-ã-.!reteüa- dg-tÍà EãTHB r{r .

2.1 Ccno funcicna os moCulos ( lares )

2.1.1. - Un ided.:-I - Ccn 5 Le: es ce f crne mista ou seja cen c::-anças e

aColcscentesn

2.t.?. - Unidaie-II - Con 5larcs ce forna mista ou seja coÍÍi cr:.rnçasl
e aColescentos.

2.1.3. Eac; Ler s-o diviCidos pot faixa etárie com q0 csi=nças ou /

I
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I

i
I
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i
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?,L.!. - Ce...j:::r 3 ctvicli: ?oi -,1e1 :anco umo r:scullno, iemlnlno ,

icn ?2 c:i.:n::a cu : '':lccccntes.

2,!.5. Ce,-a Lrr a;, dois nnonilorr.:s ( eiucriorcs

dest,t 6 c CcorCan:.::r Cc Lar.

, E:;uip e T 6cn: ca

J.1. 5 S/9, senCo ufira encarregada tlcnica.
3.2.?n 2 Fsicolcga

3,2.3. l Pedagoga

3,2.4. I T6cnico Agricola

1.2o5. I Art. Esportista

3.2.6. I Art. ECucador

3.2.7. 2 Auxiliales de Enfermagem ( ,, po! turno t L2 x 36 )

7.2n8. Atandimento t'1ÉOico

- Feito na Comunidade, iunto com postos de SaúOe

), sendo iuB UM

ver todo proces

dar continuidade

criança e/ou /

:- H. Co

Hospital Universitário (..USP )

J.1.1. - Toda equipe tem como proposito:

10 momento estruturação do equipamento, pata

so deixado pela euipe anteriort

29 momento efetuar visitas as familias pala

aos processos e atualiza-Ios;

,9 momento saber qual a probleráticu de cada

adolescente, para se ter como priorizati

49 momento existe visita familiar, mas temos

,.L.?.
dação.

Avaliação:

üu e Ínuit aáqFãlri:Ligls e acomodai;

Cri.anças precisa:, ser cclccedas

Âdclcscent=g par-r cciccação Íio

Âco;,cdação judici:1

Cs encaninharnento=

I eI: : :s.

s?i t=rmo=

gfiil§acomo-

e nam =e quer fazen@f$s.
emâlas substiiutoi

n.3rcc'ic:e trabalho.

Ce t:ansf eiãncia - art.ll-EC,\

não tem pa:cc,-ãr tEcn:cc Cos Ccnselhos Tu-





lnt:ir-.ci;i,?J.

serir i ccntest,:

;ãc cc pi::ic pcd:r;ue foi Jes'"if,ui',c.
!1

Yisita ac r:icliSrio e larcs:

Relei:5:iD scrx conJ:;ões mg?r{Es, ii'sieaae coiii cep

4.I.1. Sanitarios r,o refeilário s=n soro:çõ eB o e T,rncr on am enlo
,r^-1

-@ltg de higiSne;

tt-

1.1.

4.2.

4.2.1,

4.2.2.

4.3.

4.J.r.
.\

\

r =daçães;

a a

Pst

Cozi.nhe - plecisa ser chamacio a vi gilância sanitária fu}f,[i
Encanarrento e utensÍlios sBm conoiçães;

Dispensa da cozinha, com alinentos estragados ( tomates Po +

dres, abac tes, oo.o ) e con',Jimantcs na1 errlazenados.

Lar-I unidade I ( lar Feminino e Ler ma:culino )

Cada ler com ? alasr 99ndCI um f eminino e outro masculinc, cn

de:

8 dormit6rios cada, sendll que apenas 5 estão r equipados a /
a

com J camas, onde nem todos t@

- Não tem roupeiro, onde aS crianças possam guardar aS suas /
pertencesi

- Sem ventilação nos quartos, com mofor ?Ítr condiçães Plecari -

AS;

Banheiros ALa -I 2 chuveiros, 1 vaso sanitário (quebraco)

2 lavaSos e I tançue ; Ala-II - 2 chuveiros ( não funciona; )

I vaso sanitírio, 2 mict6ric e 1 lavabo

SaIa cori sofá cie f:.bra, onCe nc csntrc'tem armazenado insa:os

- Una T.tJ. par3 ;cdo c Ia!.

Lar-I :cn .=7 cllan;c= da f :ixa -iári: 2 z é 3ace;

Ao r cc3: dc ;:;ulpan -n*'c c r=to cr csce f touxo;

li ost: 1:r n.r:buns c:iança esta mat,riculada ei crech-e;

- scn n;nhum mat':,ria! rua@ol
C3S. F:.Ita:-,:sta equipamen!= h:grônu, !"gurança e condiç-ce= 7'

:JC.-quadac p3ra iesF!r:r. 
-'

l) aiC





Ê | .- ?rl ,,^! 7t.-t. ?b-- a J ,

Âla-I , ccÍi 10 ;uisto! :3m I b:11ch: c I
g5latlár os-'iouFa 5, sBÍn vBntlla;ão.

Sal- ccÍr sofá Je i1bra, L T.y.

-canh:irc - ccír v3so sani.tír:e ?ntupi:c,

<t/ a -a c;ma I loír local par;

chuv:1ro sBm

-nao os

condi çãee

FeLt: Ce 3gr",

,.?. - 0s e Às udolescsntes alegan que a:dn:.nisira;ãc

nem se estavam

q?

Ezl

carn quandc começarão as aufas. l:ão sabiam

Iaios, Í'iuitos ja ficaram ssm estudar.

As Assistentes Sociais. nunca tem tempo

co;:un!-

ma tri cu-

para atende-los, lllÊGbm

orientação socio-educativa e social, sem la*er sr- Fl'ep3-

§:efrretntegração na sociedade;

ÂIa-II ( Lar IV )

Com ? eCoLescentes doentes ( grelin que fica no quarto de em

quando a1gu6m vai vÊ-Ia, ela ten convulsão e toma calmante, fi-
qando isolada ).
Gisere - com pararizia infantil, hepatite e agora feito exame ,

confirmando. virus i HIU 1. No momento esta internada na enfermg

ria da unidade II e as monitoras não tem materlal e capacitação

para cuidar de1a.

Foi constatado que tem adolescente usuário de Crogas.

Algumas adolescentas tem rebaixamento cje conportameto

Tem quartos que tem adolescentes dormindo:

Em cada cama 2 adolescentes e outros doimem no chão. .

Ala U unidale I
Banheiro com 1 1:vabo, L vaso sanitárior'2 chuveiros;

L R ef ei.tár:-o

3on as mesmas iivi:ces ce quartosr :r.de os aclescentcs ten i
c:Ca;ual chau: da quarto, a qual eI=s plópr:cs compraren o ca

C 3aco.

luanco chova, v3sa n3s quartcs

Ten t2 adolcsc:ntes que trabelhar :endo:

7 flor= ;!)'t loccI

6.

6. 1.

.<'llJOÁaêa

5.I. i.

6. t. 1.

q .i ^; ^---^
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1 a ra ar a - -, i :: .--;rJ :sc3L_ F i,1o 3n1:us.

- ?ccl:Írtlãe: ic: ( s) i:rtc:ircs (:E):
'l:: c3rxi:r3 t:n o caf í cj: ronr,ã

- Âlrnoço não í fos rnalholcs

Jantcrr cs vsz:s 3 cobra do(s:rviç=) :igo olmoço

: ho:í:io ú3 janta !;uin, p:is í srsvidc, :s I?:0C hs. e

ta pata os;ue cst....:Cari,

- As neninas não t3m absc;ventes o suÊiciente ou necessário
Â Enfermari.a não tem rem3dios n3cessários

- llem todac Bs adolescentes estãc r;ratriculados

- llão tem contato com as famil.ias, ccnc rleveria
Falta o minirno Ce confotto

FaIta produtos de limpeza

1 ...,- -,- -
--lúJJL

a

Cificr-

5 egundo eColescentes

Alguns funcionários

-'{rlao con s eguem f alar

lJão t em

-ühÉsr entaç

atl'.92 !nc. I a IX e § único j

I qtit"; :rt. 5e z ?e.
ot

náo tem nem viaturas pata o socorlo

agridem eles

com o bçqige Soria§
o r i ent ação Ete*;!. sqTsà

L

I ao n.Bn a

0s adolescentes que foram

não t,em dados neces':ários

remanejacos, muitas vezes os monitores

tJtao exÍste iespeito entre- adolescenté-ã mO:r or es -U

Conclusão: - 0 aquipam-nto não apresenta condição de fluncionamei

to ern prol a criança e adclescsnte, pois ja forarn constatado s /
que os artigos da Lei ECA não =stãc sando cuÍnpridosr ês quaisj
são: artr@,ry r{rii # ; a?t. 91 § único, letras ace b

=psiee*egi co

:rt. 94 inc. I a IX ; art. )9t 4s

L
ct

I
o

\rtG\ol

*l-r-

jcss/C3.0?.

1 t

ig.
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Conselho Municipal dos DireÍtos da Criança e do Adolescsnte

RESOLUÇÃO tto 1 9/CMDCA/96

coNstDERAhlDO a Lei 8.069/90, os artigos 90 e 92 - parâgraÍo Único, artigo

91 - parágraÍo úncico, letras A e B;

CONSIDERATIIDO a Resolução no 04/CMDCNgA;

CONSTDERANDO os oficios do Dr. Francisco José Parahiba Campos - Juiz

da Vara da lnÍârrcia e da Juventude de Pinheiros e da Promotora substitda Dra. Regina

Helena F. F Furtado;

CONSTDERANDO os relatórios das visitas feitas em 11/12195 e 03/01/96 pela

Equipe Técnica de Apoio e a Coordenação da Comissão de Relações lnstitucionais, cornissão

deViolação de Direitos e Conselhos Túelares ao Programa UEMA- 1 - FEBEM;

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente da ciclade de

São Paulo, RESOLVE,

NEGAR O REGTSTRO deste Programa nos lares 01, 02, 03, M, 05 e 06,

tocaleados na Rodovra Raposo tartrres, KM 19,5 - SP e todos os outros no mesmo Complexo
que se erlcotltrem nas mesmas condições, até que se cumpra o artigo 91, parágreÍo Único,

ietras A. e B e ailigo 92 clo ECA.

CARLOS RTO VAZ
Presiclente - CMDCA




